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RESUMO

A resuição de um ambor sámi conscado em 1691, em Karasjok, aual Noruega, oi eia no
início de 2022. Ese bem incorpora signicado hisórico, culura e valores próprios, assim como
marcas da colonização e das desigualdades no Sápmi. Pode alar sobre a longa colonialidade e a
invisibilização racista no extremo norte da Europa e sobre as resistências históricas e processos
auais por jusça e reparação. Avança-se uma sínese bibliográca sobre a invenção eurocênrica
das raças operada, a parr do cenro da Europa, no que visou parcularmene as populações
sámis, as suas erras e culuras, com demarcações coloniais, pariarcais e capacisas. Esbo-
çam-se linhas possíveis de inervenção e reconguração do rabalho sobre ones biográcas e
bibliográcas que susenem, alenem e disseminem a incorporação de conhecimeno herdado
e a ransmir por culuras originárias com reconhecimeno e jusça.

Palavras-chave: Culuras sámis. Resuição de parimónio. Objeos de memória. Exremo Nore
da Europa.

ABSTRACTS

The resuon o a Sami drum conscaed in 1691, in Karasjok, presen-day Norway, was made
in early 2022. This good incorporaes hisorical meaning, culure and own values as well as marks
o colonizaon and inequalies in Sápmi. I can alk abou he long colonialiy and racis invisibi-
lizaon in he ar norh o Europe and abou he hisorical resisances and curren processes or
jusce and reparaon. A bibliographical synhesis is presened on he Eurocenric invenon o
races operaed rom he cener o Europe in which i aimed parcularly a he Sámi populaons,
heir lands and culures, wih colonial, pariarchal and capacis demarcaons. Possible lines o
inervenon and reconguraon o he work on biographical and bibliographical sources ha
susain, encourage and disseminae he incorporaon o knowledge inheried and o be passed
on by originary culures wih recognion and jusce.

Keywords: Sámi culures. Heriage resuon. Objecs omemory. Exreme norh Europe.
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1 A NOTÍCIA DA RESTITUIÇÃO

Ao m de um longo processo de 40 anos, a reivindicação do Museu Sámi, para

a devolução ao erriório do ambor sámi, conscado a Poala-Ánde em 1691, em Karas-

jok, na Noruega aual, oi aendida no início de 2022. Poala-Ánde, ou Anders Poulsson

Paulsson, em sueco, acusado de eiçaria, eria sido julgado, ao m de um ano, se não

vesse morrido anes na prisão. A parr dessa mesma área, a imprensa regisrou as

declarações de Jelena Porsanger, responsável pelo Museu Sámi de Karasjok e membro

do Fórum Permanene das Nações Unidas para os Assunos Indígenas. No momeno da

enrega do ambor à guarda do museu, declarou sobre o seu signicado: “É um objeo

precioso para nós, um símbolo da nossa hisória, dos nossos valores e culura – e ao

mesmo tempo um símbolo da colonização e de relações de poder desiguais”1 (HIGGINS,

2022, grios da auora).

Acompanhar a história deste tambor rúnico é uma boa oportunidade para co-

nhecer e enender alguns raços das culuras sámis do nore da Europa, em anos mais

recenes, as luas pela sua armação e ambém as ideias preconceiuosas que circulam

ainda sobre o Sápmi, produo de uma longa colonialidade e de um apagameno persis-

ene com onalidade racisa.

Por ouro lado, a par da crescene lieraura de invesgação sobre as culuras sá-

mis, a comunicação gerada, em orno das resuições de parimônio e de resosmorais,

e da posse de recursos comuniários (FAUX, 2019), conguram ummomeno de omada

de voz e de resisência que exige o reconhecimeno da samidade nas suas várias ex-

pressões linguíscas e culurais. Ese será um ineressane caso a acompanhar, pelo que

proporcionará, para a compreensão de como as insuições de memória (arquivos, mu-

seus, biblioecas), ao repensarem a sua nalidade, podem recriar serviços e inormação

ao público, com uma orienação claramene descolonial, que não se ca pela simples

incorporação de peças no acervo.

Se hoje é mais ácil localizar e ler algumas obras sobre as culuras sámis, e en-

tretanto, se produziram uma série de obras relevantes, não deixa de ser preocupante a

connuada pequena disseminação sobre a emáca nese ouro momeno de escria.

Razão adicional pela qual avanço o exo seguine.

2 O QUE DIRÁ UM TAMBOR? CONTINUAR SEM CRIAÇÃO DE SUBTÓPICO

As palavras que realcei da ala de Porsanger, a abrir, serão os ópicos de análise

que abordo e cruzo, nese exo, para reer cricamene, ano sobre a exozação e a

micação de um ambor, por vezes designado como xamânico, como sobre a exração

1 Não havendo menção expressa em conrário, as raduções são da auora.
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colonial operada, a parr de ideias e prácas sámis, e a imporância desa resuição,

uma e oura operadas denro do connene europeu.

De seguida, avanço alguma inormação sobre a rerada e a resuição de um

objeto aparentemente esquecido, escondido do público, mas registado e conhecido

da enograa sueca, pelo menos desde os anos 40 a 50 do século passado. O ambor

apreendido em Karasjok congura-se nese processo como sinédoque das culuras sá-

mis silenciadas. Lexicalmene, o bem culural – pare – é omado pelo odo que o criou

e coném. Para azer vibrar esse ambor simbólico, requer-se conexualização hisórica,

social e políca, ainda que, para uma breve abordagem, ao odo que ele reere.

Atualizo informação e completo algumas das fontes documentais, consultadas a

propósio da pesquisa anerior sobre uma biblioeca e arquivo, para a culura sámi, em

2013, em Jokkmokk, na Suécia, ones que encerram documenação singular, por vezes

única, para essa zona do Sápmi. Ese ouro escrio, sobre um ambor rúnico, rerado do

lado norueguês, e a consrução da memória em seu orno, conrma uma experiência

de muios dos consrangimenos sendos com o rabalho anerior (SEQUEIROS, 2017).

Em 1979, o ambor nha regressado, ao erriório originário, apenas a ulo de

emprésmo, na sequência das diligências insucionais, para a resuição do Sámiid

Vuorká-Dávvira, Museu Sámi de Karasjok, e do acordo, para a resuição, assinado en-

re dois museus noruegueses e o Parlameno Sámi da Noruega. Deposiado aé enão,

no Museu Nacional da Dinamarca, este recebera-o da coroa dinamarquesa, que o de-

nha desde 1694, no Gabinee Real, em consequência da acusação eia a Poala-Ánde.

Dado que a região hisórica da Finamarca oi governada, durane o séc. 16, pela coroa

unicada da Dinamarca-Noruega, Copenhaga oi o desno do objeo simulaneamene

suspeio para o poder colonial e alvo de “curiosidade” para a ciência nórdica.

Figura 1 - Reconsuição de áreas comuniárias sámis, séculos 16 a 19

Fonte: Frank Baldus, CC02

2 De Frank Baldus (Ökologix) a parr de mapas de “Samernas liv” de Rol Kjellsröm, Carlssons book
publishing, Krisansad 2003. hp:de.wikipedia.orgwikiDaei:Samebyer.jpg e de Wol-Dieer Seiwer



176

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 173 - 192, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Ese e ouros ambores sámis semelhanes connham inscrições, com runas nór-

dicas, caraceres usados por vikings e povos germânicos enre os séc. 3 e 13. Desruídos,

expropriados, alvez reapropriados, com ouras nalidades, por pessoas que não eram

sámis, os ambores oram esudados em dealhe por Erns Manker (1893-1972), enó-

logo sueco e responsável por coleções de are e pela culura sámi sobre as quais deixou

uma vasa obra escria (MATTSON, 2014). Num sío Web (GJERDE, [s.d.]) podemos ver

desenhos das peles de vários ambores esudados por Manker. A gura, imediaamene

anes do subulo Bowl drums, corresponde ao tambor de Poala-Ánde, nascido na re-

gião de Tornio, no aual Sápmi sueco. A imagem abaixo é de uma reconsuição.3

Figura 2 - Tambor rúnico (reconsuição) no Museu de Hisória da Culura, Oslo

Fonte: Caegory: Sami drums, Wikimedia Commons, Rune drum 1691 AD, oo de Sandivas

3 SÁPMI E SÁMIS – SABIDOS E DESCONHECIDOS

O Sápmi eve ocupação humana, desde cerca de 10.000 anos, os areacos sámis

enconrados permiem daar a sua presença de aproximadamene 8000 anos (KVARFOR-

DT e al, 2005). Sabe-se hoje que as comunidades locais se disribuíam, em boa pare,

segundo linhas quase paralelas quemarcavam o sistema de assentamento das siida, zonas

de economia pasoral, como se pode ver no mapa acima. A parr dos nais do séc. XIX,

inensicam-se a indúsria e a exração de recursos naurais em países mais ao sul. As re-

gulamenações das prossões e as leis da propriedade dos solos excluíram e connaram

os sámis. Tudo isso orçou as populações originárias a procurar áreas cada vez mais a nor-

(Hrsg.): Die Saami. Indigenes Volk am Anang Europas. Deusch-Russisches Zenrum, Leipzig 2000.
Siuação nos séc. 16 (Suécia e Noruega), 17 (Finlândia) e 19 (Península de Cola). Disponível em hps:
commons.wikimedia.orgwindex.php?curid=17912651.

3 hps:commons.wikimedia.orgwikiFile:Rune_drum_1691_AD_crop.jpg.
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e em busca da sobrevivência das suas principais avidades: pasoreio em ransumância,

caça e curmena de peles, pesca, conservação e exração de gordura de animais, de ma-

deiras e produos oresais (SILVÉN, 2014). A xação das roneiras dos esados nacionais

escandinavos, com oura lógica geográca, colidiu com essa organização desde o séc. XVI

(KUOLJOK, 1998).

No Sápmi, do início do século passado, ainda persisam ou eram agudizadas, com

variações enre os esados, polícas coloniais exremas que produziram a expropriação de

erras, medições anropoméricas e polícas eugenisas – a parr da designada “Biologia

Racial” –, mas ambém a crisanização orçada, o disciplinameno aravés do abandono da

línguamãe para crianças e jovens sámis enviados para inernaos, as “escolas lapãs” segre-

gadas com currículos diminuídos para “indígenas” e a proibição de deerminadas prácas

culturais, tais como o joik – yoyk na forma anglicizada – ou o uso dos ambores.

Alguns humanisas de países ao sul sabiam do povo sámi há muias cenenas

de anos e escreveram sobre o erriório e as genes desde o início da era moderna. Os

ermos empregues e as siuações narradas esão impregnados de anasia, como ocorria

com vários escrios de hisória dese período no connene europeu. Conudo uma visão

descolonial sinaliza, ambém, narravas e ermos que são produores e reproduores de

discriminação. Remeo para obras primordiais que oram ones inormavas exógenas

sobre povos e territórios do extremo norte da Europa e que alimentaram escritos cir-

culados enre esudiosos do seu empo e de muios ouros países. Desaco Damião de

Góis e Lineu, dado que as obras desses dois auores veram uma disseminação e alcance

enre monarcas, hierarquias máximas das igrejas caólica e reormada e sobre erudios

em cujas redes ransnacionais esavam inseridos. Em daasmuio recenes, oram objeo

de análise críca lierária e de desconsrução descolonial. Remeo ambém, de orma

breve, para ouros auores que se zeram nomeados por narravas em orno desa e-

máca “curiosa” em mais de um momeno da Hisória.

Sápmi é a designação em sámi do nore para o conjuno de erriórios habiado

por populações originárias do exremo nore europeu. Boa pare do seu erriório an-

cesral, enre os séculos XVI e XIX, oi riscado com roneiras por monarquias da Europa

seenrional, sem cuidar das regiões e movimenações cosumeiras. Sob dierenes re-

gimes hisóricos, o Sápmi em sido lugar de dominação sobre erriórios, corpos, sobre

recursos naurais e conhecimeno, educação e culuras originárias, por pare de disnos

poderes polícos e religiosos e por colonos, ano quano se sabe, com inensidade e du-

ração variáveis denro da Noruega, da Suécia, da Finlândia auais e da península de Cola,

Rússia. Aí se regisaram, mais a oese, povoamenos de colonos provenienes da Norue-

ga, incursões da Holanda, da Inglaerra e da Dinamarca e expedições para a conversão,

nomeadamene de clérigos suecos e de monges orodoxos em áreas mais a lese (KUOL-
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JOK, 1998; STORFJELL, 2013). A exploração scal eria começado bem anes do séc. XVI,

endo os sámis de pagar imposos a várias coroas, em dierenes ponos emomenos das

suas deslocações e em esadias a que esavam obrigados em locais e momenos xados

para as cobranças anuais.

As populações sámis são esmadas em 50.000 a 100.000 indivíduos plurilingues,

meade dos quais ala pelo menos uma das línguas originárias. As esmavas populacio-

nais aponam para que 10.000 a 20.000 vivam na Noruega, 15.000 a 20.000 na Suécia,

enre 7000 a 7500 na Finlândia emais de 8000 na Rússia, dos quais 1600 em Cola. Noe-se

que boa pare das e dos sámis reside ora do Sápmi, em grandes cidades daqueles países.

3.1 Dar nome às populações Sámis

Começo pelo nome Lapónia e pela emologia que Damião de Góis lhe aribuiu. Na

Deplorao lappianae gens – “Lamenação do povo da Lapónia” – declara que Lappia sig-

nica, em lam, “província inepa ou indolene”, comum rio exremo que lhe não permie

receber nem criar ruos (EARLE, 2006, p. 364), e descreve os sámis – Pilappii ou Lappii –

como belicosos, nervosos, de pequena estatura, fazedores de encantamentos4. A “Lamen-

ação” é eevamene um exo que resume o livro Schondia, de 1532 de Jacob Ziegler.

Deixo desde já a noa de quemanuscrios de alguns dos ulos reeridos oram parlhados

enre círculos resrios de erudios anes de serem impressos. Assim, uma versão prévia

deste texto estava inserida no livro Legao David Aehiopiae regis, ad sancssimum D.N.

Clemenem papam VII, impresso em Anuérpia em 1532. A versão mais anga exisene

em Porugal consa do caálogo da Biblioeca Nacional de Porugal (GÓIS, 1532).5

Noe-se que, durane o séc. XVII, assinala na lieraura de várias línguas e origens

europeias uma curiosidade sobre o Sápmi, al como no nal do séc. XIX e início do XX se

noará “curiosidade” com cosumes e saberes originários de um Nore micado. Um e

ouro momeno da modernização agrícola e da indusrialização conemporânea oram

marcados por vagas expansionisas e de apropriação, os quais incenvaram a busca por

conhecimeno auócone aravés de enviados religiosos e polícos dos poderes nacio-

nais vizinhos. Algumas ones inormavas aneriores eram ceramene conhecidas dos

escriores modernos como passarei a reerir.

4 Pilappii é ermo usado ambém por Caspar Peucer, proessor na Universidade de Wienberg e genro de
Melanchton, em “Commenarius de praecipuis divinaonum generibus, Wienberg: 1560”. Aí descreve
o xamanismo dos “lapões” o qual poderá er omado da Hisoria de genbus Sepenrionalibus de Olaus
Magnus. C ASPAAS e GASKI, 2014.

5 A orma de reerência que uso na Bibliograa, aualizada para as normas de reerência poruguesas
e brasileiras, esá de acordo com os caálogos WorldCa e Bibliohèque Naonale de France e com o
esudo de Tom Earle, ese mesmo ambémmencionado nas reerências; na BNP, uma edição de 1533 oi
catalogada sob autoria de Antoine Augereau, seguindo a ordem impressa no rosto, exprimindo a relação
de poder que aciliou a sua publicação; c. com rabalho de Mário Carreiro igualmene reerenciado.
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Tácio, na Germania, no ano de 98, escreveu sobre os enni, bárbaros que habia-

vam a nore do império romano. O nome resulou da lanização do germânico nn que

designava enão os sámis (STORFJELL, 2013). Esa é uma das reerências mais recuadas

no empo de um erudio, provavelmene reescria a parr de Plínio, o Velho, e de ouros

romanos que zeram regisos das guerras imperiais nesse espaço geográco. Ouros

nomes enconrados em obras do séc. XVI, em dierenes raduções para o lam, são em

português Lapónia e lapões. Sublinho que são designações exógenas dirigidas a essa

ampla aixa erriorial e que se consuem como marcas linguíscas com uma, alvez,

surpreendene persisência colonial.

Alegando o inorúnio scal dos Lappii, o estudioso e diplomata português Da-

mião de Góis (1502-1574), Damianus a Goes em lam, pede a intervenção do Papa na

carta “Lamenação” publicada, em 1540, em Lovaina. Representante da coroa portu-

guesa e inserido numa rede de eruditos europeus, alimentada pela correspondência tro-

cada, Góis nha visiado e dialogado na década anerior com vários inelecuais de igre-

jas da Reorma, ais como Luero, Melanchhon, ou Erasmo. Na cara, Góis maniesou

a inenção de persuadir o Papa a reconquisar a Escandinávia para a inluência da Igreja

de Roma.6

Em 1531, Damião de Góis soube do erriório, ao ravar conaco, com os irmãos

Magnus. Johannes Magnus era o arcebispo caólico de Uppsala. O irmão Olaus Magnus

seria o arcebispo seguinte, no exílio em Roma depois da reforma luterana, e é ele que

publica a obra hisórica e carográca assinada pelos dois (MAGNUS GOTHUS, 1555);

(CARTAMARINA, 2022). Sem erem do visiado o erriório, a obra dosMagnus nure-se

de ones erceiras. Igualmene, sem esse conaco, Góis omou vária inormação dessas

obras, embora não o declare, num procedimento habitual entre eruditos na Europa da

época. A “Lamenação” oi inegrada em sucessivas compilações pelo próprio auor e

por publicisas, oi ainda raduzida para várias línguas, permanecendo muias dezenas

de exemplares em biblioecas da Europa e da América. A prolieração de versões e sua

genealogia esá documenada e conexualizada com dealhe (EARLE, 2006).

A Lappiae Descripo, “Descrição da Lapónia”, composta, a parr das obras dos

Magnus, foi inserida, em 1542 e em 1544, por Damião de Góis, no volume Aliquo opus-

cula, “Alguns opúsculos”. Em ocasiões, a narrava orna-se anasiosa, no que concerne

aos sámis e ambém aos monarcas suecos (CARREIRO, 2016). No opúsculo De Pilappiis,

aí incluído, lê-se (GÓIS, 2009):

[…] na arquidiocese Upsalense [...], pare dessa vasa província da Lapónia, […
os] habianes nenhum conhecimeno êm das leis de Criso nosso Salvador,
o que em verdade é sequela do torpíssimo interesse de prelados e nobres

6 C. a 1ª ed. conhecida: Magnus Gohus, Olaus. 1555. Hisoria de genbus sepenrionalibus. Romae:
apud Joannem Mariam de Viots Parmensem. Deposiada em The Inerne Archive por Darcy Carvalho
em 2017. ark:139607n2g947.
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[...]. Eecvamene, se crisãos ossem, esariam isenos daqueles imposos e
tributos com que, como pagãos, são onerados; e graças aos quais a nobreza
e bispos se locupleam. Proíbem-lhes, por isso, que se ornem crisãos [...]; e
eis porque à é e religião crisã anepõem esa ganância sórdida e sacrílega,
desprezando a salvação de tantas almas e possuindo verdadeiramente umas
chaves com que nem eles mesmos enram nem deixam enrar os ouros (p.
101).

E enreano Vós, Sumo Ponce, sois agora o único que pode curar esa
enermidade; sois Vós quem é capaz de mosrar a ese povo os caminhos do
Senhor, e azer com que neles ande recamene; só Vós conseguireis livrá-lo
do inerno […]. E não há dúvida de que alcançareis al, conano que come-
ceis (p. 103)

Na “Descrição”, Góis menciona a magia pracada pelas “genes seenrioniais”

como se vesse obdo esse conhecimeno a parr dos habianes locais (CARREIRO,

2016).

São tão poderosos nos encantamentos, que entre muitas outras coisas ma-
ravilhosas de se contar, as quais eu me abstenho de o fazer, retêm as embar-
cações a meio do percurso, de modo que não conseguem ser empurradas
por nenhuma orça dos venos. Ese agravo somene se resolve cobrindo o
convés e os bancos das embarcações com dejecos de raparigas jovens, dos
quais aqueles espíritos, tal como tomei conhecimento através dos habitan-
es, se aasam em virude da sua condição. Lê o Saxão Gramáco e verás coi-
sas maravilhosas acerca das eiceiras e encanamenos dos povos do Nore
(p.152).

Dar a conhecer os Sámis e o Sápmi, em publicaçãomonográca, erá sido o inen-

o ediorial de Johannes Scheerus, com Hisory o Lappland, tradução do seu original

em alemão Lapponia, publicado em Frankur no ano de 1673. O ulo inglês, um ano

depois, consuiu a primeira obra de anropologia, publicada pela Imprensa da Universi-

dade de Oxord, numa escria adapada à audiência do país, e veio a er ampla inuência

no meio cienco briânico. Scheerus consui um museu em Uppsalla com objeos

rerados do Sápmi (NORDIN; OJALA, 2018). Como guras de linguagem, negavamene

signicadas, os sámis oram ulizados, em peças poécas, earais e musicais de vários

auores ingleses. Aquela radução, mais do que uma ransposição enre línguas, ornou-

-se one de apresenação dos sámis como “selvagens”, se bem que nobres de caráer,

pracanes de bruxaria e gene que se mannha “possuída pelo demónio”, não “conhe-

cendo Deus nem ordem” (BURNETT, 2019).

Os sámis, reais e concreos, sendo os Ouros, não se encaixavam como sujeios

em ideários coloniais, pelo que se lhes negou ancesralidade e uma “erra sua” e se lhes

aribuíram origens exócas: oram associados aos Irlandeses por um académico de Ox-

ord (BURNETT, 2019, p. 145), a pigmeus por esudiosos escandinavos (KOERNER, 1999,

p. 57), a mongóis numa Hisória do Mundo de H. G. Wells (MATTSON, 2014, p. 320). A
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similiude exisa na apreciação colonial, que via essas populações como súbdias do

Império e ignoranes ou primivos que recusavam a civilização. Noe-se que Góis propi-

ciou apreciação idênca, nos Opuscula, ao junar peças ano sobre sámis como sobre o

Preses João das Índias e o reino da Eópia sob os raços comuns do “exosmo”.

3.2 “Aplicar a naureza à economia e vice versa”

Lineu (1707-1778), Carolus Linaeus (ambém graado Linnæus ou germanizado

como Carl von Linée), ciensa e sacerdoe, conduziu uma expedição, em 1732, com

ns económicos, ciencos e religiosos no Sápmi, promovida pela Sociedade da Ciência

de Uppsala e sob a autoridade da coroa, que encimava o estado e a igreja protestante

sueca. Aí compôs axonomias para a boânica, a zoologia e para a espécie humana, sepa-

rando a raça branca das de “naureza selvagem”. Parndo de uma seleção de especici-

dades observáveis, nas espécies e meio envolvene, publicou o Sysema naurae, a parr

de 1735, e em edições sucessivas, assim como caras e diários da viagem ao Sápmi. Os

dados oram eorizados e comunicados, aravés de um sisema de classicação hierár-

quico, que separa as espécies, as ordena e as descreve.

Figura 3 - Fronspício do livro Flora Lapponica (1737) de Carl Linnaeus

Fone: Domínio público, Wikipédia

A preocupação com a economia de erriórios inexplorados cou demonsrada

em escria sobre a avidade lineana. A preensão e as sucessivas experiências de Lineu,
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para aclimaar, em solo sueco, planas procuradas no comércio inernacional, para ns

alimenares, êxeis, nureiros, medicinais, para aí as culvar é explicada pelo próprio:

“Imaginem enão que grandes províncias se não adicionam aravés diso à nossa erra”

(KOERNER, 1999, p. 73). A declaração desvela em simulâneo como, além da erra e das

planas, os ciensas do seu círculo buscavam exrair conhecimeno das e sobre as po-

pulações e sobre as suas écnicas de culvo e ransormação

4 INVENÇÃO DAS RAÇAS: MODERNA, EUROCÊNTRICA, GENDERIZADA

Nesa secção do argo, enocarei, sobreudo, obras e auores que narraram os

sámis de modo marcane na Hisória das ideias e do colonialismo. A invenção e eori-

zação das raças ocupou pensadores da modernidade da Europa do centro, e as trocas

enre as suas ideias êm sido comenadas, como para o caso de Buon. Na “Hisória

Naural, geral e parcular” em rina e seis volumes, publicados de 1749 a 1789, escre-

veu a propósio de sámis e alguns áraros: “os homens […] parecem er degenerado da

espécie humana […] as mulheres são tão feias como os homens, e assemelham-se tanto

a eles que as não disnguimos a princípio” (STUURMAN, 2007, p. 28). A edição de 1763

do volume X apresena um ronspício de simbolismo marcane: um globo erresre

encimado pela coroa real e inscrio com as ores de lis, símbolo da monarquia rancesa,

ladeado por dois anjos com rompeas, unindo alegoricamene o céu e Terra. O subulo

“com descrição do Gabinee do Rei” remee para os Gabinees de Curiosidades, análo-

gos a ese que Buon usou e que exisram desde o Renascimeno europeu por inicia-

va de membros da realeza, clero ou nobreza.

Figura 4 - Fronspício da Hisoire Naurelle de Georges-Louis Leclerc de Buon, 1753

Fone: Biblioeca digial do BEIC, Domínio publico, disponível em hps:p.wikipedia.orgwikiGeorges-
-Louis_Leclerc,_conde_de_Buon
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Com ermos e conceios que oi alerando com o empo, Lineu criou uma das

mais diundidas classicações para dierenciar seres vivos, humanos incluídos. Dividiu

a categoria Homo em várias espécies, classicadas por princípios, como a cor da pele

(europeus brancos, americanos vermelhos, asiácos amarelos e aricanos negros), o cos-

ume e a moral, e pelo género, se o modo de vesr, a ocupação ou a emocionalidade

dissidissem do padrão pariarcal. Veio ainda a publicar, na décima edição do Sysema

naurae de 1759, a categoria residual Homo Monsrosus, para outros humanos pagãos

de corpos “deormados” (KOERNER, p. 57), onde oram incluídos os sámis, marcados

por Lineu e discípulos pela pequena esaura – al como escrio por Góis – e por serem

“hiper-emocionais”, de naureza “inerior” (BRAIDOTTI, 2017), no que Lineu parece er

acompanhado Buon numa visão colonial e pariarcal. Noe-se que Lineu, dierene-

mene de ouros ciensas, viveu enre os sámis durane a expedição e a eles recorreu

como guias no erreno. Regisou mais arde, em diários e missivas, as experiências quo-

dianas, juno desse esranho povo “mais inocene” que qualquer ouro que vira (ci.

por KOERNER, 1999, p. 58). Nouro momeno, e em oposição aos diários, caraceriza os

sámis como selvagens que carecem de disciplina esaal e religiosa (KOERNER, 1999). A

propósito do Sysema naurea Troy Sorell reee, com ironia: “se o Sápmi é um paraíso

do Éden, enão Linnaeus é o seu Adão, invesdo do poder de nomear as suas planas e

animais” (STORFJELL, 2013, p. 568).

De modo ambivalene, Lineu ez-se reraar com veses sámis, um ambor rúnico

expropriado e a or do Árco que recebeu o seu nome, Linnaea borealis, como se pode

ver na Figura 3. Com a escria e com esa posura, por um lado, granjeou legimação

como ciensa pelos seus pares connenais e pelas suas redes de relação. A esas úl-

mas pessoas, apresenava-se ormalmene, com aquela indumenária, in-vesdo de

“suedicidade exóca corporizada e auoridade para o exprimir aos europeus” (KOERNER,

1999, p. 58). Por ouro lado, assumiu os valores do esado-nação sueco, num momeno

em que ese impunha a sua auoridade de modo crescene. Da perspeva da coloniali-

dade econômica e cienca moderna na Suécia, os sámis consuíam-se como desao,

ano ao connuarem a desconsiderar as roneiras, nas suas relações sociais e ocupa-

cionais, quano ao se manerem num esado viso como de “improduvidade” (HAGEN,

2014). A mudança de olhar de Lineu, na análise perspicaz de Greggor Mason (2014),

decorreu de uma dupla necessidade da ciência do estado-nação, em usar um seu Outro,

crisalizado no empo e desumanizado. Assim, apresenava a Suécia, como modelo de

modernidade, para os europeus, ao mesmo empo que rerava dos “seus lapões”, posi-

cionados como predecessores selvagens do império, a ancestralidade simbólica requeri-

da para essa preensão denro do connene.

Uma nota ainda sobre a história da antropometria e da eugenia nesta parte da

Europa, Anders Adol Rezius (1796-1869), considerado um iniciador da medição dos

crânios (anos 1840), baseou o seu esudo em sámis. Deendeu que o índice enceálico
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permia separar as raças do nore das do sul da Europa (SAURA, 2020). Um lho de

Rezius connuou esse rabalho e com Fürs publicou dados da “anropologia sica” das

raças nórdica, sámi e da que designa “nn”7 e aribuiu superior qualidade à primeira,

caracerizada como dolicocéala (RETZIUS; FÜRST, 1902). Herman Lundborg (1868-1943)

paru desa eoria e ransporou-a para a medicina e para a biologia racial, com a pre-

tensão de controlar a degeneração da espécie humana, pela hereditariedade de certas

doenças (LUNDBORG, 1913). Enre os anos 10 e 20 do século passado, escreveu vários

livros, com sendo eugenisa, e veio a encabeçar o insuo do esado sueco para a

“biologia racial”. Deendeu um aumeno selevo da população, aravés de indivíduos

poradores de pureza e boa saúde, ou seja, sem deciência, para obsar a misuras com

indesejáveis que deviam ser expurgados (LUNDBORG; LINDERS, 1926). É conhecida a po-

lémica sobre as leis de esterilização e a sua aplicação, seguindo teorias eugenistas, entre

os anos 30 e 40, ano na Dinamarca, como na Suécia, na Noruega e na Finlândia para

a eserilização de mulheres “indesejáveis”. Para o erriório russo são reeridas prácas

similares sem que leis reguladoras ossem publicadas. Como é sabido, vários ciensas

apoiaram o desenvolvimento dessas teorias e uns quantos se lhes opuseram, tanto na

Europa como nouros países em que a dominação colonial se azia senr. O ênase que

pretendo colocar é na sobre-exposição ao olhar nacionalista, racializador, patriarcal e

classisa de que as populações sámis oram alvo, em momenos iniciais desa hisória

sombria, e no uso dos seus corpos emmapeamentos discriminatórios persistentes (MA-

TTSON, 2014; MACEY, 2009; SAURA, 2020).

5 ORALIDADE, ESCRITA, CONHECIMENTO

O Muialus sámiid Birra, “Uma narrava sobre os Sámis” de 1910, o primeiro li-

vro de auoria e em língua sámi, é singularmene eloquene. Baseou-se em conos orais

radicionais e em exos de Johan Turi (1854-1936) que o ilusrou ambém (PALTTO;

KUOKKANEN, rad., 2010). Na edição seguine, animado pela boa receção, o xamanis-

mo é mencionado. Narra um episódio, em orno do uso de um ambor, que evia des-

crever, recorrendo anes a uma resposa, com dissimulado humor, dada à auoridade

que inerpela o seu porador. Turi, segundo enendo, desenvolveu, no Muialus, uma

esraégia narrava cenral: da cosmovisão e do saber e conhecimeno ancesrais criou

imagens que serão permeáveis, amiliares, ou surpreendenes, esranhadas, numa po-

lissemia disnamene, lida de acordo com os enquadramenos culurais, sámis ou não,

permindo pones de enendimeno. Assim o ez com a proximidade enre as várias

espécies, que usa na meáora sobre uns “animais” desconhecidos que levam vida di-

cil, na sua própria erra, e que reciprocamene se ransmuam de não-humanos em

7 Segundo Mason, 2014, p. 330, raar-se-ia da caegorização conhecida ambém como sámis do mar
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humanos (SVONNI, 2011). O narrador recorre a uma na ironia, conesando a opressão

e a invisibilidade, e eviando a associação a paganismo ou bruxaria. A sensibilidade e

posicionameno polícos, presenes na narrava, serão paenes, mais arde, ao iner-

vir na vida associava e pardária sámi. Copélie Cocq, na sua análise seminal, reorça

duas vertentes do Muialus: ganhar voz, por sobre o silêncio, empoderar ao revocar a

hisória e a condição próprias (COCQ, 2008). Assim se enenderá que Jelena Porsanger

deenda que Turi merece reconhecimeno académico, como o primeiro docene, logo no

início do século, a ensinar árbediehu (árbi parimónio, herança; diehu, conhecimeno).

A parr de uma episemologia sámi, o conceio exprime um olhar combinado sobre o

empo connuo e sobre o conhecimeno herdado e a ransmir. Árbediehu é “ano

inormação como processo, enaza dierenes maneiras de ganhar, angir ou adquirir”

conhecimento e “indica laços indissolúveis entre o passado, o presente e o futuro” (POR-

SANGER, 2011).

Umas palavras para registar que o joik, orma arsca sámi composa por músi-

ca, cano-palavra dia e perormance, é uma narrava que invoca pessoas – conerida à

criança nascida e que lhe sobrevive –, animais, paisagens e elemenos naurais, como o

veno. É considerado “uma are de recordar” ourem (STOOR e. al., 2021) e só ganha

exisência denro da comunidade que o cria e az auane. Em joik se conservam algumas

muio angas narravas europeias, aneriores ou poseriores, ao conaco das comuni-

dades sámis, com ouras culuras do nore. Arquivos sonoros hisóricos propuseram-se

conservar esses regisos em coleções como a Ája, em Jokkmokk (SEQUEIROS, 2017).

Algumas criações mais recenes, radicionais ou não, passaram à escria e à gravação de

som e vídeo. O joik é, como al, um veículo de memória, oral ou não.

Quano às línguas, algumas noas: o grupo linguísco no-úgrico engloba os vá-

rios sámis: a oese os sámis do Nore, de Lule e de Pie, de Ume e do sul; a lese o Inari,

Skol, Akkala, Kildin e Ter. Esas línguas oram oremene angidas, desde o início do séc.

XIX, por polícas de assimilação na culura e na educação, o que redundou na perda de

muios alanes e de algumas línguas, e ainda de ormas de escria próprias. Esma-se

que haja cerca de 25.000 pessoas que alam sámi na Noruega. Cada esado nórdico em

desenvolvido dierenes polícas, para a língua, na Noruega, há medidas para reabiliar

as línguas, com menos alanes, aravés do seu ensino em jardins de inância (HARLIN;

OLLI, 2016).

6 RESTITUIR, REPARAR

Uma coleção de objeos da “Lapónia” ez pare da “Grande Exposição dos Traba-

lhos da Indúsria de Todas as Nações”, exposição que eve lugar em Londres em 1851.

O hisoriador e enólogo norueguês Ludvig Kr. Daa liderou a comissão, para selecionar a

coleção provisória e oura desnada a ser exibida em Oslo, no Museu Enográco Norue-
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guês, criado em 1894 e dirigido por ele. Deensores dos direios indígenas reivindicaram a

repariação dos objeos desde o início do século passado. É nessa sequência que o grupo

de rabalho desse museu e do de Hisória Culural de Oslo concera em 2012 que meade

das coleções seja resuída a seis museus sámis, acordo que envolveu o Sámediggi, o Par-

lameno Sámi da Noruega (WEEN, 2021). Recorde-se que a expropriação e desruição se

esendeu dos ambores a julgamenos por bruxaria e a lugares sagrados unerários e de

veneração (NORDIN; OJALA, 2018).

Tambémna culuramaerial se regisamas consequências das polícas de assimila-

ção colonial. No espaço norueguês, os sámis da cosa maríma senram-nas inensamen-

e. Objeos parimoniais sámis oram colecionados por sacerdoes, proessores e esudio-

sos nórdicos e europeus e inseridos em undos com o inuio hisórico de armação dos

esados-nações e de superioridade de uma Europa pura (NORDIN; OJALA, 2018). Como al,

passaram à inexisência juno das comunidades que os produziram. Permanecem ainda

em insuições que não azem pare da “área sámi conemporânea”, as quais, conudo,

poderão er do um papel na sua preservação emmomenos crícos como saques e des-

ruição eios por nazis durane a 2ª Guerra Mundial (HARLIN; OLLI, 2016, p. 58).

A dispersão, pelo connene Europeu e Americano, de imagens e objeos arscos

e lierários desemparelhados dos conexos de criação e signicação prísnos ez-se am-

bém, a parr de ocinas de objeos decoravos e demobiliário, na Alemanha e Países Bai-

xos. Sámis, e anes ainda, indígenas americanos, aricanos, chineses orammercanlizados

como movos esécos esvaziados do coneúdo próprio e alimenaram uma “geograa

imaginária da primeira modernidade domundo e dos seus povos” (NORDIN; OJALA, 2018,

p. 119).

Como invesgação, sámi e descolonial em argumenado, os bensmaeriais são re-

levanes para a reconsuição do parimônio maerial e imaerial (LEHTOLA, 2005). As lín-

guas beneciam da proximidade enre alar e observar bens como um ambor, uma peça

de cerâmica ou duodji (aresanao radicional sámi) e os objeos ganham em signicado

histórico e atual pelas trocas tornadas possíveis entre referentes e palavras, entre usos e

represenações maeriais e linguíscas (PORSANGER, 2010).

Aqui se insere, aliás, o debae sobre a nalidade dos ambores, sobre a qual Hagen

produz uma visão críca: “para os sámis o ambor era um insrumeno de orienação e de

adivinhação que percuam para angir os ns desejados” (HAGEN, 2008, p. 233). As avi-

dades declaradas pelos adivinhos consisam em prever e mudar o empo, buscar objeos

perdidos, sarar, anever as sores, absolver pecados e não implicavam o ranse xamânico

– deslocação do espírio separado do corpo – nemo êxasemísco a que êm sido associa-

dos. Provavelmene al deveu-se à inuência de hisórias desenvolvidas nouros erriórios

e em décadas aneriores. Tão pouco enende ese auor que se possam associar às “caças

às bruxas” as quais derivarão de narravas de missionários do séc. XVIII. As acusações de

“bruxaria da Lapónia”, como cou conhecida em lieraura douros países, erão recaído
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maioritariamente sobre homens e os documentos dos tribunais mencionam muitas pes-

soas insubmissas rene ao poder religioso, políco e undiário (NENONEN; TOIVO, 2014).

A conoação negava deverá ser anes procurada nas sucessivas visões sobre os sámis que

as sociedades angas e modernas da Europa desenvolveram sobre esse povo (HAGEN,

2008), como dealhado em secção anerior dese argo.

A resuição do ambor a Karasjok consui não só uma oporunidade de preser-

vação, como de (re)signicação, no conexo originário, ou seja, de doar de voz plena

um bem silenciado ou a cuja voz a narrava colonial oi sobreposa.

Não exisem ainda sinais claros dos eeios da consuição de Comissões de Ver-

dade e Reconciliação, denro dos países nórdicos, na sequência do apelo do Conselho

Parlamenar Sámi (dos rês parlamenos na Noruega, Suécia e Finlândia) em 2017. A

Noruega consui uma Comissão em 2018, a da Finlândia deverá reomar a criação da

sua em 2023 e a da Suécia esá em ase inicial de preparação. Exise uma hisória recen-

e de ala de concrezação de muias das resuições já debadas e reivindicadas na

área sámi. Alguns avisas e ciensas exprimem agora cecismo ou mesmo desaleno

quano à implemenação de polícas esruurais de reconciliação (KUOKKANEN, 2020);

(GUÐMARSDÓTTIR; REGAN; SOLOMONS, 2021).

Sem eevar as expecavas, com polícas de jusça episémica, com quem e

com o quê se relacionará o ambor de Anders? Como e para quem ressoará?

As classes que arrumam as raças ocultam, como a alteridade face, ao padrão

eurocênrico oi elemeno consruvo da debilidade e negação onológicas de genes

(inra-humanas), erriórios (deseros e improduvos) e culuras (ignoranes e ora do

empo). A represenação do conhecimeno, aravés de disposivos de indexação, oi

modelada pelo pensamento abissal que divide, hierarquiza e sobretudo anula a exis-

ência de culuras e povos do Sul global (SANTOS, 2007). No domínio da documenação,

vários auores e emas se caalogaram e indexaram, sob onologias e episemologias

coloniais, como aborda Georgia GilberGladiz, no ocane a arquivos de insuições que

acolheram o eugenismo (GLADITZ, 2022). Aproximações enre as pologias e classica-

ções racializanes, simulaneamene pariarcais e capacisas, e as em uso no domínio

documenal podem esclarecer injusças globais sociais e cognivas a reparar (SANTOS,

2007): o ineno colonial do cenro políco-económico da Europa dirigido às suas peri-

erias; o encerrameno de cada “classe rácica”, num espaço geográco nacional, sendo

antes o Outro um referente antagonizado para sustentar pureza e supremacia; o empa-

relhamento a-histórico território-raça, operado pelas ciências modernas colonizadas; a

associação do género, da deciência e da classe no processo hisórico de racialização; a

inclusão digna de realidades históricas e emergentes de emancipação e resistência sob

a orma de novas “Enradas” em sisemas documenais de organização e comunicação.

Preendi apoiar algumas preocupações de ordem práca na represenação do

conhecimeno, orienadas por uma visão descolonial denro do campo semânco do
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colonialismo e do racismo. As linguagens de uso écnico documenal manêm requen-

es grelhas de leiura e inerpreação conguradas, por racismo banal e esruural e pela

inércia burocráca, que imporam quesonar e resolver. Uma aproximação enre as lin-

guagens usadas, em insuições de memória (biblioecas, arquivos, museus), e esas

ouras das raças aqui apresenadas poderá consuir um rabalho relevane de jusça

episémica e social, assegurando a parcipação signicane demembros das populações

racializadas. Nesse âmbio insucional, a bibliograa selecionada, onde dei preerência

às obras em Acesso Abero, poderá ser úl para a inormação biobibliográca de uso

inerno ou para o público.
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